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INTRODUÇÃO: O trabalho busca estudar e compreender cada período do Plano Monetário.
Analisar a evolução da moeda e as conseqüências econômicas do que resultou a troca da
mesma, no qual o uso da moeda é tão generalizado que se torna difícil imaginar o
funcionamento de um sistema econômico em que não existam instrumentos monetários. A
moeda pode ser conceituada como um bem econômico qualquer que desempenha as funções
básicas de intermediário de trocas, que serve como medida de valor e que tem aceitação geral.
MATERIAL E MÉTODOS: Será feita uma coleta de dados desde o descobrimento do Brasil,
incluindo-se as movimentações no Brasil Colônia, passando para o Brasil Império, chegando
ao Brasil República, incluindo a Constituição de 1988 e o Plano Real, até os dias de hoje. A
partir disso, se fará uma análise de como cada Plano Econômico afetou o país e o que
alavancou as trocas de moeda. RESULTADOS: Até o momento estão sendo feitas pesquisas
em livros, em material extraído de sites, além de pesquisas secundárias da internet, revistas e
jornais, não havendo ainda elementos suficientes para análise. CONCLUSÕES: Sabe-se que a
moeda é o resultado de uma longa evolução e sua descoberta representou um notável avanço
na história da humanidade. Espera-se concluir esse trabalho com uma ampla análise do sistema
monetário brasileiro, desde o descobrimento do país, com ênfase nas últimas décadas,
associando a prática monetária brasileira à teoria existente a respeito. Agência de fomento:
MEC/SESu.
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